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Os Cladóceros habitam uma diversidade de ambientes de águas doces e marinhas. Para garantir a sua 
sobrevivência às mudanças ambientais e variações produzem ovos de resistência em estágio de 
diapausa. O objetivo desta pesquisa foi analisar quais espécies eclodem de ovos de resistência do 
sedimento de uma área periodicamente inundada no Pantanal do rio Paraguai. O estudo foi realizado na 
área de inundação da Baia do Arrozal, localizada no município de Ladário-MS. Foram realizadas coletas 
de amostras do sedimento em abril de 2016 e abril de 2017 (fase de enchimento). Em 2016 retirou-se 
amostras em 3 pontos em área seca e 1 em área alagada. Em 2017 as amostras foram retiradas de 4 
pontos somente em área seca.  O sedimento foi seco a temperatura ambiente, sendo divididos em 5 
subamostras por ponto, as quais foram colocadas para eclodir em água do rio Paraguai autoclavada. Em 
2016 os ovos eclodiram em um período de quatro meses com ocorrência de 2 espécies de Cladocera, 
Simocephalus daphnoides (dois organismos) e Simocephaluns sp. (1 organismo). Das amostras de 2017, 
nos primeiros dois meses do experimento foram registrados 86 organismos de Cladocera Euryalona 
brasiliensis, um indivíduo de Sarsilatona sp. e um Ilyocryptus spinifer.  A ocorrência de gêneros 
diferentes nesses anos talvez seja porque a ausência de algumas espécies em determinado ano, podem 
estar relacionadas com as mudanças ambientais do ciclo hidrológico. Em conclusão, as diferenças entre 
as espécies que eclodiram dos ovos de resistência entre os anos de 2016 e 2017, é um reflexo das 
diferenças ambientais promovidas pelo pulso de inundação do período anterior, que influencia a 
diversidade das espécies locais de Cladocera. 
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